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Introdução
O projeto de monitoria Teorias de tradução, teorias de texto e línguas estrangeiras: desenvolvimento, suporte e autonomia tem como objetivos: i) possibilitar que o mesmo conteúdo e conceitos sejam retrabalhados de um outro ponto de vista, por meio de outro registro e linguagem, mais próximos dos alunos; ii) criar espaço de acompanhamento mais acolhedor, quer individual, quer em pequenos grupos, que possa minimizar os efeitos da inibição presente, sobretudo, nos alunos novatos; iii) encorajar alunos a desenvolverem autonomia, assumindo co-responsabilidade no processo de ensino-aprendizagem; iv) favorecer a troca de informação e a busca de conhecimento entre pares; v) descentralizar atividades pedagógicas e responsabilidade pela aprendizagem; vi) manter o aluno no campus e num ambiente propício à aprendizagem e a troca de informação por meio de estudo em grupos e realização de trabalhos em grupos; vii) estabelecer laços e vínculos intelectuais, acadêmicos e institucionais com a universidade pública. Desta feita, o projeto visa não apenas criar possibilidades de acompanhamento individual e coletivo mais próximo dos alunos recém egressos do ensino médio, minimizando os impactos da transição para o ensino superior e viabilizando, assim, condições de bom aproveitamento e permanência nas disciplinas e no curso, mas também busca contribuir na formação de um novo perfil de alunos e monitores de uma instituição federal de ensino superior.
O presente trabalho traz um relato desta importante atividade acadêmica desenvolvida ao longo do semestre 2010.1. As atividades foram elaboradas baseadas no estudo de gênero, pois a partir desta perspectiva, entendemos que para o aluno que deseja aprender uma língua estrangeira, se faz necessário um conhecimento não só de língua como idioma, mas sim todo o contexto por trás desta língua e a necessidade que nasce a partir da necessidade de se comunicar. Entre outras atividades, usamos tiras em quadrinhos como os da Mafalda, pois elas trazem um valor metafórico no texto e suas imagens nos trazem o literal, além de que essas tiras se apropriam da poesia, desenho, escrita, pinturas, ou seja, uma multi-arte e é necessária uma bagagem de conhecimento enciclopédico por parte do aluno para que essas mensagens através de tirinhas em quadrinhos sejam decodificadas entendendo o contexto e o sentido que ele quer trazer para o leitor, e assim, o aluno se familiariza com a língua como um todo. Para o aluno de tradução utilizamos as tirinhas no idioma original comparando com as traduções e assim, analisando as escolhas tradutórias. Apesar de alguns desafios, essa atividade foi válida e proveitosa, para mim, como acadêmica, que pude contribuir sendo a ponte entre o professor e o aluno tornando-me pesquisadora e entendendo questões de ensino de língua, como também para o professor que pôde utilizar deste projeto de monitoria para trabalhar outros aspectos que por algum motivo seriam mais interessantes que fossem trabalhados e reforçados em outro ambiente. Ainda há muito que se trabalhar para que sejam atingidas as metas esperadas e vencido os desafios tanto de aprendizagem da língua estrangeira quanto o sucesso do andamento do programa.
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